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  A minha eterna gratidão e amor para VESLA, por ter iniciado tudo isto, por ser ela mesma.
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  (edição espanhola)




  Muito já foi escrito sobre cães, como comunicam, o treino de cães… o que parece incrível é que ainda possam surgir livros tão interessantes e, de alguma forma, tão originais como este.




  A leitura deste livro é interessante e divertida. É como redescobrir, de uma forma intuitiva, o que sempre soubemos. É surpreendente quando alguém consegue juntar todas as peças e lhes dá sentido, as estrutura, sistematiza e dá orientações, sintetiza e define um método de análise para aquilo que observamos. Após a leitura deste livro, tiramos muito mais proveito da observação e da comunicação com os cães.




  Um livro essencial para todos os profissionais do mundo dos cães e para os donos de cães. Escrito numa linguagem muito direta, simples e sem tecnicismos, para conseguir compreender o código que rege a comunicação dos e com os cães, ajudar-nos-á a evitar os conflitos e a aproveitar, com uma maior intensidade, a relação com os nossos cães. Sem dúvida, este livro mudará a forma como comunicas com o teu animal de companhia.




  Foi precisamente o que nos animou e levou a que decidíssemos traduzir e publicar este livro que esperamos que seja bem acolhido pelos profissionais e nos permita continuar a publicar os últimos trabalhos no mundo dos cães.




  Benigno Paz Ramos




  Instrutor de mobilidade com cães-guia.




  A história de Vesla




  O enorme Pastor de Brie fez um violento ataque a rosnar e a ladrar. Dirigiu-se a toda a velocidade para a pequena Elkhound, que parou, ficou imóvel e voltou a cabeça para o lado. O cão parou, perplexo, desconcertado, apenas a poucos passos da Elkhound, como se não soubesse o que fazer. Então procurou numa direção e noutra uma atividade alternativa, farejando ligeiramente o chão, distraidamente e, finalmente, voltou ao ponto de partida.




  O local onde tudo aconteceu era a minha pista de treino. O Pastor de Brie era um cão com problemas de relacionamento com os outros cães que um cliente tinha trazido à minha consulta. A pequena Elkhound era a minha cadela Vesla, com treze anos.




  A Vesla sabia sempre o que tinha de fazer e tentava sempre apaziguar os outros cães quando mostravam agressividade, estavam assustados, stressados ou, simplesmente, a incomodavam. Durante onze anos, nenhum cão foi capaz de a fazer perder o equilíbrio mental, de a fazer perder a cabeça. Ela é a verdadeira imagem da sobrevivência, uma cadela capaz de resolver conflitos, com toda a destreza da comunicação necessária para sobreviver.
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  A Vesla nem sempre se comportou deste modo. Chegou às minhas mãos como um cão vadio e tínhamos a intenção de lhe arranjar uma família que a adotasse, pois ela não se adaptava aos meus cães e tinha um comportamento muito agressivo e violento. Brigava, tinha rixas, disputas, estava stressada, era impossível e eu não acreditava ter forças para começar a treiná-la. Mas, ninguém a queria, consequentemente, com um suspiro de resignação, decidimos ficar com ela e começámos a tentar integrá-la na “matilha” de cães e gente.




  Foi um período de testes e de experiências. Estou convencida que era o cão com o pior comportamento de todos os que já tinha tido em casa. Mas, gradualmente, as coisas melhoraram. Deixou de pendurar-se nos cortinados. Começou a sair com os outros cães sem estar sempre a tentar mordê-los e conseguia, de vez em quando, ficar descontraída. De repente, um dia, para surpresa minha, vi que começava a comunicar com os outros cães. O trabalho dos outros cães com ela começava a dar frutos! Quando reparei que começava a recuperar a sua linguagem canina tentei aplicar os meus métodos tradicionais de treino. Assim, tudo o que fazia nas sucessivas aproximações ao comportamento desejado era premiado: cada vez que deixava entrever um sinal de calma, era recompensada. Progressivamente a Vesla melhorou. Reparei, para surpresa minha, que era possível reforçar a sua própria linguagem com as recompensas e as coisas começaram a acontecer muito rapidamente. Tudo com a minha ajuda e dos meus dois cães. Em pouco tempo transformou-se no milagre da linguagem canina. Um ano mais tarde, já tinha desaparecido todo o seu comportamento agressivo e, desde então até hoje, doze anos depois, nunca mais teve uma altercação com os outros cães. Pura e simplesmente não conseguem fazê-la perder o controlo.




  A história de Vesla permitiu-me compreender que é possível devolver a linguagem perdida aos cães. Desde então fiz desta lição o meu modo de vida e o meu principal trabalho. Para além disso, enriqueceu a minha vida, pois agora entendo, compreendo melhor, o que sentem os cães. Sinto realmente que comunico com eles, o que me dá boas vibrações, quase como o sonho pueril de conseguir falar com os animais.




  Obrigada Vesla por tudo aquilo que me ensinaste. Mudaste a minha vida.




  Introdução de Terry Ryan




  Aconteceu na VI Conferência Internacional, Os animais e nós, sobre a interação entre pessoas-animais, em Montreal. Uma das participantes neste seminário, atenta e tranquila, era Turid Rugaas, que estava sentada numa das filas à minha frente, durante as apresentações sobre o comportamento canino. Turid nunca poderia ser uma boa jogadora de poker. Apercebi-me imediatamente que os seus ombros ficavam tensos ou descontraídos dependendo do orador. O mais engraçado era que a sua linguagem corporal espelhava com precisão a minha opinião sobre as apresentações dos oradores.




  Contactos! As conferências servem precisamente para isso, para fazer contactos! Tinha vontade de conhecer esta estrangeira cujas opiniões sobre os temas de comportamento pareciam ser muito semelhantes às minhas opiniões. Ao aperceber-me de que o inglês não era a sua língua materna, e questionando-me se a entenderia, passei o dia a ganhar coragem para a interpelar e apresentar-me. Desde este encontro em 1992, já estive com Turid inúmeras vezes. Convidei-a como oradora para os seminários e apresentações sobre o comportamento e sessões práticas de treino que organizei nos Estados Unidos, assim como no estrangeiro. Em todos os lugares onde esteve cativou a atenção do público. Foi muito popular no Japão com os seus olhos azuis e os seus coletes vermelhos.




  A quinta de Turid, Hagan Hundeskole, rodeada por uma densa floresta, está situada no topo de uma montanha de onde se podem ver os fiordes noruegueses. Vêm pessoas de todos os cantos do país, com os seus cães, para que ela os treine nas respostas básicas e resolva os problemas de comportamento. Já lá estive a observá-la durante as suas sessões de trabalho com os cães e fiquei impressionada. Descobri o seu grande conhecimento sobre o comportamento canino. A seguinte citação demonstra a essência da teoria dos sinais de calma de Turid Rugaas.
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